
Ainda há muito por fazer, quase tudo. Mais, após 
quase dois anos de interrupção devido à pandemia, 
sentimos necessidade de escutar e reavaliar as 
decisões. Mas vamos continuar e vamos conseguir. 

A AGENDA XXI COMO CATALISADOR DE UMA 
ESTRATÉGIA ALIMENTAR LOCAL
Este estudo de caso resulta de uma entrevista realizada: ao grupo de trabalho SMEA e do Chefe 
de Divisão de Planeamento e Apoio ao Desenvolvimento Económico da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Novo; à equipa de monitorização da estratégia SMEA – MED da Universidade de 
Évora; dois atores regionais/ locais - representante do Slow Food Alentejo e Marca – Associação 
de Desenvolvimento Local, e ainda; da consultora externa da fase de construção da estratégia. 
Escrito por Cecília Delgado, Universidade Nova de Lisboa, CICS.NOVA, NOVA FCSH.
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ESTRATÉGIA ALIMENTAR SMEA    
*	 Aos 4 eixos da estratégia: “saúde e segurança 

alimentar”; “consumos, produção e circuitos curtos 
de comercialização”; “sustentabilidade e gestão de 
recursos”; “governancia estratégica; correspondem 24 
ações.

*	 Foram definidos  seis objetivos;  1) Praticar no concelho 
uma agricultura mais amiga do ambiente, de acordo 
com o modelo agroecológico; 2) Preservar os recursos 
naturais existentes, incentivando à poupança de água 
e à preservação do solo e das espécies autóctones; 
3) Promover hábitos alimentares mais saudáveis; 
4) Reduzir o desperdício alimentar e por outro lado 
garantir a segurança alimentar no concelho; 5) 
Promover práticas de consumo mais sustentáveis, 
dando destaque aos produtos locais e aos circuitos 
curtos; 6) Promover a economia local, potenciando o 
desenvolvimento do setor agroalimentar.
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MONTEMOR-O-NOVO PORTUGAL

O município de MONTEMOR-O-NOVO, situa-se no Alentejo Central no distrito de Évora (Portugal). É caracterizado 
por vastas áreas de montado devidamente protegido por legislação nacional, i.e., floresta de sobreiros, azinheiras 
e carvalhos, onde se explora a cortiça dos sobreiros e integrada com frequente criação de gado. Este equilíbrio 
está a ser comprometido pelas alterações climáticas que condicionam a disponibilidade de água, e a agricultura 
intensiva que esgota os solos. Montemor-o-Novo é um município com elevado património agroalimentar onde 
coabitam pequenos agricultores familiares com latifundiários. A COOPERATIVA DE USUÁRIOS DO FREIXO DO 
MEIO (440 hectares) é considerada uma referência nacional em práticas agroecologias. 

Da Agenda XXI, um plano de ação criado pelas Nações Unidas em 1992 para o desenvolvimento sustentável 
foi adotado por alguns municípios portugueses. Em Montemor-o-Novo o envolvimento da população 
na elaboração da Agenda XXI (2009-2013), estimulou a vontade de valorizar o montado e os produtos 
alimentares locais. Um grupo de pessoas proactivas e interessadas constituído por técnicos da autarquia, a 
rede de cidadania de Montemor-o-Novo e académicos da Universidade de Évora, município vizinho, manteve 
a discussão acesa e desenvolveu pontualmente ações de promoção dos produtos locais, sensibilização dos 
produtores e consumidores. Para potenciar e complementar estes trabalhos, em 2017, o Município contratou 
uma equipa consultora externa para elaborar e facilitar a construção da estratégia alimentar (2017 – 2019). 
A ESTRATÉGIA ALIMENTAR SMEA foi construída de forma participada e partilhada ao longo de 2 anos por 
vários atores locais, regionais e nacionais. A agenda XXI germinou o processo, e evidenciou a existência de 
uma comunidade de atores locais dinâmicos, e interessados em desenvolver uma estratégia alimentar para 
o município. Simultaneamente, a Autarquia sentiu a necessidade de comunicar e trabalhar com os atores 
locais dando continuidade à dinâmica criada pela Agenda XXI.

.

Uma estratégia 
alimentar não é fixa, 
deve ser considerada um 
processo dinâmico.

“

“

BARREIRAS  
Ao tentar criar a visão do sistema alimentar local percebeu-se que não 
se sabia onde estavam os produtores locais e mais tarde que não havia 
escala, por exemplo, para fornecer uma cantina escolar. Esta barreira foi 
minimizada com a criação da COOPERATIVA MINGA que permitiu agregar 
pequenos produtores e ganhar escala.

A resistência ao novo, e a dúvida se algo iria acontecer era omnipresente. 
As dúvidas foram ultrapassadas através da discussão e estabilização de 
conceitos em grupo, o que permitiu criar um sentido coletivo mais forte.
Após a assinatura da carta de compromisso SMEA a pandemia veio 
limitar o desenvolvimento das ações definidas como prioritárias i.e. 14 
relativamente às 24 definidas na estratégia. 
Há um número muito elevado de atores e ações o que torna difícil a 
articulação. No entanto, os atores estavam no terreno e continuaram 
a desenvolver ações, sem necessariamente as identificarem com 
a estratégia SMEA. Perante isto, a Autarquia deu prioridade à 
monitorização da estratégia e à criação de um gabinete técnico de 
apoio aos agricultores, contratando para o efeito uma equipa externa 
da universidade de Évora - MED. O processo está em curso, mas foi 
dificultado pela pandemia que atrasou o trabalho de campo necessário.

Das 14 ações prioritárias está em curso a monitorização da 
SMEA através de serviços contratados ao MED. Apenas a 
remodelação do mercado local, financiado pela autarquia, foi 
totalmente realizada. O mercado é hoje um ponto de encontro 
incontornável dos produtores locais e consumidores. Embora 
a materialização das ações enfrente barreiras, a autarquia 
integrou a visão da estratégia alimentar na revisão do Plano 
Diretor Municipal (Setembro de 2021). Os objetivos estratégicos 
do município nos próximos 10 anos reforçam que Montemor-o-
Novo pretende apoiar a consolidação de setores estratégicos, 
designadamente o agroalimentar e fomentar a articulação das 
atividades agroflorestais e outras com interesse económico, 
com a valorização do ambiente e da paisagem, designadamente, 
controlando a construção de estufas e da agricultura intensiva.

FACILITADORES
A existência previa de uma comunidade ativa, como a COOPERATIVA 
DE USUÁRIOS DO FREIXO DO MEIO Herdade do Freixo, a COOPERATIVA 
MINGA, a MARCA-ADL ou o SLOW FOOD ALENTEJO, mas também a 
comunidade académica residente em Montemor-o-Novo, entre outros 
atores, interessados e preocupados em manter florescente o sector 
económico agroalimentar que já existia no território, catapultou um 
conjunto muito significativo de atores em torno do tema da alimentação 
local. Simultaneamente o município afetou recursos humanos e 
financeiros para o desenvolvimento da estratégia tendo designado um 
grupo de técnicas dedicado à gestão do processo. Parte dos recursos 
financeiros foram usados na contratação de uma equipa externa para 
facilitar o processo de construção da estratégia. As cinco oficinas 
facilitadas pela equipa externa e as ações de rua e nas escolas, foram 
essências para construir proximidade afetiva e empatia entre os atores 
locais. Da parte do município houve o esforço em implicar formalmente 
os atores no processo através da criação em 2019 do Conselho Municipal 
da SMEA que culminou na assinatura em junho/19 da CARTA DE 
COMPROMISSO para a estratégia alimentar SMEA, por um conjunto de 
atores locais, regionais e nacionais.

https://www.cm-montemornovo.pt/visitante/conhecer-o-concelho/
https://www.facebook.com/freixodomeio/
https://www.facebook.com/freixodomeio/
http://arquivo2020.cm-montemornovo.pt/pt/site-participar/Paginas/SMEA---Semear-em-Montemor-Estratégia-Alimentar.aspx
https://mingamontemor.pt/cooperativa-integral/sobre/
https://www.med.uevora.pt/pt/
https://www.facebook.com/freixodomeio/
https://www.facebook.com/freixodomeio/
https://mingamontemor.pt
https://mingamontemor.pt
https://marca-adl.pt/pt/
https://www.facebook.com/slowfood.alentejo/
http://arquivo2020.cm-montemornovo.pt/pt/site-participar/PublishingImages/Paginas/SMEA----Carta-de-Compromisso,-Relatório-da-Estratégia/Carta%20de%20Compromisso.pdf
http://arquivo2020.cm-montemornovo.pt/pt/site-participar/PublishingImages/Paginas/SMEA----Carta-de-Compromisso,-Relatório-da-Estratégia/Carta%20de%20Compromisso.pdf

